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SINDICATO DOS BANCÁRIOS DE BRASÍLIA
Brasília, 21 de Novembro de 2019

Filiado à

Especial aposentados
PROPOSTA PODE

SALVAR A CASSI                          

VO T E

SIM

COMO VOTAR:
NOVA PROPOSTA

Aposentados devem votar entre os dias 18 e 28 de novembro

O voto do associado aposen-
tado pode ser registrado pelo 
site, pelo aplicativo da Cassi ou 
pelos terminais de autoatendi-
mento do Banco do Brasil.

PELO SITE E PELO APP
O associado deverá acessar 

o site da Cassi ou abrir o app, se 
logar, clicar no ícone de votação 
da Cassi e seguir as todas as 
orientações apresentadas.

PELOS TERMINAIS DE
 AUTOATENDIMENTO 

Entre os dias 18 a 28 de no-
vembro, toda vez que o asso-
ciado usar os terminais de auto-
atendimento do BB surgirá uma 
tela até que ele registre seu voto. 
Basta clicar em votar e seguir as 
orientações.

A votação começou em 18 de 
novembro, às 9h, e segue até dia 
28, às 18h.



VOTAMOS SIM!
A PROPOSTA GARANTE:

AFASTAR A 
INTERVENCÃO DA ANS

RECOMPOR RESERVAS 

E MANTER CASSI VIVA

QUE O BB PAGUE DESPESAS

ADMINISTRATIVAS E CUSTEIE 

DEPENDENTES DE ATIVOS

CASSI
NA APOSENTADORIA

 A ENTRADA DE NOVOS FUNCIONÁRIOS E OXIGENACÃO

Erika Kokay, Dep. Federal e 
ex-presidente do Sindicato

Geraldo Magella, ex-Dep. 
Federal do Distrito Federal

Mirian Fochi, ex-Diretora eleita 
da Cassi

Rodrigo Britto, ex-presidente 
do Sindicato e da CUT Brasília

JACQUES PENA
ex-presidente do Sindicato e da FBB
 
JACY AFONSO
ex-presidente do Sindicato e da CUT Brasília  

JOSÉ ALVES
ex-presidente do Sindicato 

JOSÉ WILSON
ex-presidente do Sindicato e ex-conselheiro
eleito da Previ 

NELSON BATATA
presidente da AABB 

REINALDO FUJIMOTO
presidente da ANABB

 

JOSÉ AUGUSTO
ex-presidente da AABB 

JANSEN DE MELO
presidente da AUCA 

RAIMUNDO RODRIGUES
representante da AAFBB-DF 

DARIO NOGUEIRA
ex-diretor do Sindicato 

ALBERTO JÚNIOR
ex-diretor da Cassi e ex-diretor da Unidas 

EURÍPEDES DE FREITAS
membro fundador do sindicato  

ANTONIO CASTRO CAMPOS FILHO (TUNICO)

LENIN FLORENTINO   Kleytton Morais
   Presidente do Sindicato

Caros e caras, 
Dirijo-me a vocês aposentados e aposen-
tadas do Banco Brasil, colegas de banco, 
para falar de mais um importantíssimo 
desafio em defesa de nossos interesses 
coletivos: a sustentabilidade da Cassi.

Esse assunto será objetio de consul-
ta ao Corpo Social da entidade entre os 
dias 18 e 28 de novembro, para que os 
associdos se manifestem em relação à 
proposta de custeio do plano de saúde. 

O nosso Sindicato defende o VOTO 
SIM  à proposta de custeio do plano de 
saúde, em razão do quadro de sérias 
difuldades ao equilíbrio financeiro da en-
tidade e também pelos riscos inerentes 
ao regime de direção fiscal da Agência 
Nacional de Saúde Suplementar (ANS), 
ora vigente na Cassi. 

A proposta apresentada pela Cassi 
traz aumento no custeio de associados 
e patrocinador, reequilibrando as contas 
da entidade e evitando os cenários mais 
drásticos previstos pela resolução nor-
mativa que rege a direção fiscal.

Fica estabelecida a contribuição 
estatutária de 4,5% do patrocinador por 
associado e contribuição patronal de 
3% por dependente dos funcionários da 
ativa, com teto de 9%. 

A taxa de administração paga pelo 
patrocinador corresponderá a 10% da 
folha de pagamento dos funcionários da 
ativa, até desembro de 2021.

A contribuição do associado apo-
sentado ficará em 4% e será instituí-
da cobrança por dependente: 2% no 
primeiro dependente; 0,5% no segundo 
e 0,25% a partir do terceiro. O teto de 
contribuição de todos os associados 
será de 7,5% (custeio+dependentes) e o 
do banco, de 13,5%.

Fica mantida a contribuição patronal 
pós-laboral para os atuais associados da 
ativa e aposentados. 

Os novos funcionários, incluindo os 
orintundos do último concurso, readqui-
rem o direito de se associarem a Cassi, 
trazendo oxigenação e sustentabilidade 
ao plano de saúde. 

A defesa que fazemos do VOTO SIM 
na consulta de 18 a 28 de novembro 
segue a estratégia de preservação da 
Cassi, com solidariedade no custeio e 
inclusão de todos os funcionários. 

Seguiremos unidos, funcionários 
da ativa e aposentados, na defesa do 
Banco do Brasil público e da assistência 
de qualidade para todos nós.

Carta aos aposentados


